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Plantas medicinais, uma nova visão na medicina veterinária

Problemas dermatológicos em 
cães

Os problemas dermatológicos mais importan-
tes em cães englobam as dermatites alérgicas, as 
causadas por parasitas (sarnas), as micoses su-
perficiais e as piodermatites. Já a alergia à picada 
de pulga é a mais frequente no Brasil, devido às 
condições ambientais e climáticas favoráveis à re-
produção desse inseto. As dermatites de contato 
podem ser ocasionadas por contato direto da pe-
le do animal às substâncias como vegetais, urina, 
produtos de limpeza, solventes, produtos quími-
cos, etc.

   A atopia é uma alergia desencadeada por 
substâncias inalantes, como ácaros, mofo, pó ou 
pólen. Pode ter o diagnóstico feito por meio de um 
exame de sangue específico; pode ser também de 
etiologia hereditária, como lúpus, pênfigo ou ic-
tiose. A alergia alimentar geralmente é desenca-
deada por alimentos de origem proteica como a 
carne de bovino e de frango.

As piodermites podem aparecer de forma 
oportunista, como consequência de doenças de 
pele adquiridas, ou mesmo em animais imunode-
primidos. São frequentemente confundidas com 
micoses ou alergias, pois seus sintomas têm as-
pectos variados semelhantes a outras dermatites.

A sarna divide-se em dois grupos – a sarcópti-
ca transmissível ao seu humano e aos animais, e a 
demodécica (sarna negra), que é transmitida da 
mãe para os filhos após o parto. Esta é a de maior 
gravidade, pois pode ser controlada, mas dificil-
mente curada.

Outro problema dermatológico são as micoses, 
que geralmente são superficiais, mais frequentes 
em animais jovens e adquiridas por contato com 
outros animais, objetos, piso ou terra contamina-
dos.  

Os problemas hormonais, entre outros, o dia-
betes mellitus, hipoadrenocorticismo, hipotiroi-
dismo e disfunções ovarianas podem desencadear 
piodermites que se tornam crônicas e recidivan-
tes, ocasionando queda de pelos, alteração da cor 
da pele e/ou dos pelos e aumento de peso.    

Banhos excessivos ou com produtos inadequa-
dos que alteram o pH da pele, consequentemente 
diminuindo a resistência cutânea, podem levar a 

dermatoses, bem como, baixos níveis de elemen-
tos importantes sob o ponto de vista nutricional 
para a manutenção da integridade e da saúde da 
pele, tais como as vitaminas A, D, E e as do com-
plexo B, o mineral zinco, além do ácido oleico e 
linoleico.

Importância do banho em 
animais de companhia

Os cuidados com a pele e com o pelo do ani-
mal são extremamente importantes, pois as pa-
tologias de pele têm uma grande prevalência na 
clínica veterinária atualmente. A pele do cão pro-
duz secreção oleosa, que juntamente com poeira e 
sujidades, facilita o desenvolvimento de bactérias 
ocasionando odor desagradável no animal. A fre-
qüência dos banhos dependerá da raça, do tipo 
de pelagem e do estilo de vida do cão.

Os banhos devem ser realizados com produ-
tos formulados especificamente para animais, 
pois muitos xampus contêm substâncias quími-
cas agressivas ou componentes inadequados pa-
ra a pele animal, o que pode ocasionar destruição 
das células cutâneas e remover componentes que 
mantêm a pele íntegra e saudável. Três classes de 
xampu geralmente empregadas em medicina ve-
terinária:
1.  Xampus de limpeza e condicionadores para 

animais com pele e pelos sadios e que preci-
sam apenas de uma limpeza refrescante.

2.  Xampus terapêuticos reservados para ani-
mais com patologias no pelo e pele, tais como 
alergias cutâneas, seborreia (caspa) e condi-
ções mais severas de infecções úmidas gordu-
rosas, entre outras.

3.  Xampus parasiticidas utilizados no controle 
dos parasitas externos dos cães, como pul-
gas, piolhos ou ácaros.

Banhos excessivos ou com produtos inadequa-
dos que alteram o pH da pele consequentemente 
diminuindo a resistência cutânea podem levar a 
dermatoses, bem como, baixos níveis de elemen-
tos importantes sob o ponto de vista nutricional 
para a manutenção da integridade e da saúde da 
pele, tais como as vitaminas A, D, E e as do com-
plexo B, o mineral zinco, além do ácido oleico e 
linoleico. 
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Plantas importantes na 
manutenção de saúde da pele

O extrato de aloe (Aloe vera) apresenta ação 
anestésica e antibacteriana, além de aumentar a 
microcirculação no local onde é aplicado. Tam-
bém se tem evidenciado excelentes resultados 
na prevenção de complicações infecciosas, ao 
ser aplicado sobre feridas em processo cicatricial 
com resultados similares aos da penicilina (DA-
viS R. et al, 1989; FulTOn J, 1990; GOnzálES 
QuEvEDO M. et al,1990).

investigações recentes feitas na Grã-Bretanha 
sugerem um papel indutor nos extratos de calên-
dula (Calendula offcinalis) aplicados sobre feri-
das de pele, contribuindo assim para uma cica-
trização mais rápida (PATRick k. et al, 1996). As 
aplicações tópicas de calêndula têm demonstra-
do também melhorias em processos dermatológi-
cos, tais como neurodermites, intertrigo, eczema 
úmida e seca e dermatites em geral. A atividade 
anti-inflamatória em casos de feridas, golpes ou 
lacerações, já foi confirmada pelas autoridades 
federais sanitárias da Alemanha (West German 
Bundesgesundheitsamt) baseada em estudos em 
animais sob indução de carragenina (PEyROuX 
J. et al, 1981; SHiPOcHliEv T. et al, 1981; 
MAScOlO n. et al, 1987). Estudos fitoquímicos 
constataram que a calêndula apresenta três gru-
pos de componentes: flavonoides, óleos voláteis e 
triterpenoides. Estes últimos parecem representar 
o principal grupo, com muitos compostos isola-
dos, incluindo álcoois pentacíclicos, glicosídeos 
(saponinas) e esteróis.

O óleo de melaleuca (Melaleuca alternifolia) 
tem atividade antimicrobiana e o primeiro regis-
tro científico data de 1923. nenhum dos compos-
tos integrantes do óleo apresenta a efetividade 
demonstrada pelo conjunto, o qual sinaliza um 
efeito sinergizante entre os diferentes constituin-
tes.

O ácido rosmarínico presente no alecrim (Ros-
marinus offcinalis) demonstrou atividade anti-in-
flamatória em modelos de edema de pata indu-
zido por carragenina em ratos (PARnHAM M. & 
kESSElTinH, 1985) e atividade antioxidante devi-
do à inibição de quimioluminescência e formação 
de peróxidos hidrogenados formados a partir de 
granulócitos humanos (nuyTinck J. et al, 1985). 
O óleo demonstra atividade, frente à cultivos de 
Staphylococcus aureus, S. albus, Escherichia coli, 
Corynebacterium spp., Bacillus subtilis, Micrococ-

cus luteus, Salmonellas spp. e Listeria monocyto-
gens.

A zedoária (Curcuma zedoaria) tem, em sua 
composição, óleo essencial, curcumina e seus de-
rivados, resina, amido, substâncias terpenoides, 
sais minerais, além de uma substância de forte 
poder fungicida conhecida como parametoxicina-
to de etila. Tem importante utilização para o trata-
mento da sarna.

O bálsamo de Tolu (Myroxylon balsamum) 
contém a oleorresina, que demonstra atividade 
cicatrizante, expectorante e bactericida. A com-
posição dessa oleorresina contém, na fração es-
sencial, misturas de ácidos livres: benzoico (2-
8%), cinâmico (10-15%), vanilina e benzoato de 
benzila. A fração resinosa contém ácido oleanó-
lico, sumarresinólico, eugenol, cinamato e ben-
zoato de tolurresinotanol. Sobre este ponto, os 
extratos têm demonstrado atividade frente à Sta-
phylococcus aureus (BERnAl H. e cORREA J., 
1992). A nível dérmico se comporta como dermo-
protetor, antisséptico e escabicida, sob a forma de 
solução alcoólica.

Relato clínico
Chegaram na minha clínica vários felinos vin-

dos de um mesmo gatil com histórico de problemas 
de pele recidivantes e com diagnóstico de Malasse-
zia pachydermatis. Os animais apresentavam pru-
rido intenso, perda de peso e irritabilidade. Iniciei 
o tratamento, na primeira semana, com banhos 
diários com xampu Dermaxplus e aplicação, uma 
vez ao dia, de Dermefito Plus topicamente. Na se-
gunda semana, os banhos foram feitos duas vezes 
por semana e a aplicação de Dermefito Plus conti-
nuou a ser feita uma vez ao dia, até o final do trata-
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mento. Os animais estavam mais tranquilos e vol-
taram a se alimentar melhor com a diminuição de 
irritabilidade e inquietude devido ao intenso pruri-
do que apresentavam. Após quarenta dias, os feli-
nos tiveram alta.

Dra. lúcia Maria Silveira
Médica veterinária
cRMv/RS 2139
Santa Maria – RS
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Figura 2. 1º dia – início do tratamento.

Figura 3. 27° dia do tratamento.

Figura 4. 40° dia – Final do tratamento.
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FAMÍLIA DERMAXPLUS 
AS TRÊS FORMAS DE TER A SAÚDE DA PELE

QUE SEU PET PRECISA
Dermaxplus - Shampoos e Condicionador 

fitoterápicos dermatológicos


